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 Resumo - A Declaração descreve as leis e políticas internacionais atuais sobre direitos das mulheres 

e como elas estão ameaçadas por organizações que tentam mudar a definição do que é uma mulher. 

Reafirma os direitos existentes das mulheres e sugere meios que os Estados poderiam implementar 

para as promover e as proteger. Foi escrito com a participação de mulheres em escala internacional. 

Lançada em março de 2019, a Declaração apela claramente aos responsáveis pelas leis e políticas 

para manter a definição biológica da mulher com base no sexo. A Declaração sobre os Direitos das 

Mulheres com Base no Sexo é uma declaração sobre a importância de manter a atual definição de 

mulher com base no sexo. 

 Os Direitos das mulheres, conforme estabelecido na Convenção sobre a Eliminação de Todas as 

formas de Discriminação em relação às Mulheres (CEDAW) de 1979  e acordos internacionais 

subseqüentes, baseiam-se em nosso sexo, definido pela ONU como "as características físicas e 

biológicas que diferenciam homens e mulheres "[1]. 

 Nos últimos anos, organizações tentaram discretamente substituir a ideia de sexo biológico pelo 

termo "identidade de gênero" nos documentos dos "Direitos do homem" [ser humano] e incluir 

homens que afirmam ter uma "identidade de gênero" na categoria de "mulher". 

 Muitos direitos das mulheres estão relacionados ao nosso corpo feminino biológico, por exemplo, o 

direito ao aborto e aos direitos maternos. Outros direitos das mulheres visam eliminar a 

discriminação contra as mulheres na vida pública, por exemplo, direitos das mulheres à educação, 

representação política, trabalho, igualdade de salário. Os outros direitos das mulheres servem para 

nos proteger da violência ou práticas nocivas, como a violação e a mutilação genital feminina. 

 Alguns dos principais meios pelos quais mulheres e meninas são privadas de direitos são os 

estereótipos sexistas ou papéis sexuais (por exemplo, meninas deveriam ajudar com o trabalho 

doméstico enquanto os meninos vão para a escola). A ONU reconhece o caráter preconceituoso 

desses estereótipos e trabalha pela "eliminação de preconceitos e práticas costumeiras, ou de 

qualquer outro tipo, baseadas na ideia de inferioridade ou superioridade de qualquer sexo ou um 

papel estereotipado de homens e mulheres"[2]. A Declaração levanta preocupações de que o termo 

"identidade de gênero" reforce estereótipos sexuais, porque é somente optando por estereótipos 

sexistas de homens e de mulheres que é possível ter uma "identidade de gênero". 

 Nos últimos anos, alguns governos substituíram o sexo biológico pela "identidade de gênero" em 

direito e política, e incluíram, na categoria de "mulher", homens que dizem ter uma "identidade de 

gênero" feminina. Isso permite que homens possam acessar os espaços e serviços criados para 

mulheres e meninas. Estes incluem serviços unissex de apoio às vítimas de agressão, esportes não 

mistos, listas de triagem de mulheres para aumentar a participação das mulheres na vida política e 

pública, bolsas de estudo e prêmios para mulheres, bem como lavabos, vestiários e áreas de 

descanso não mistos para proteger a segurança, a intimidade e dignidade de mulheres e meninas. A 

referência à "identidade de gênero" ao invés do sexo biológico ameaça os direitos maternos, o 

direito das mulheres de se reunirem e se organizar sem incluir homens e a coleta de dados sobre 

violência contra mulheres e meninas. Além disso, a "identidade de gênero" está sendo atualmente 

usado para meninas fazerem "trocar de sexo", as que não estão em conformidade com os 

estereótipos sexuais. ___________________ [1] Glossaire d’égalité des sexes, ONU Femmes [2] 

http://www.un.org/womenwatch/daw/cedaw/cedaw.htm Leia a declaração aqui (em inglês): 



https://www.womensdeclaration.com Copyright: Women’s Human Rights Campaign, 2019. 

Tradução em Português: Mirian Giannella 

 


